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RESUMO 
A termografia é reconhecida com método diagnóstico pela American Medical 
Association desde 1987. Este método envolve a detecção de radiação infravermelha 
emitida pela pele e proporciona a análise das funções fisiológicas relacionadas com 
o controle da temperatura da pele de forma não invasiva, sem expor o paciente a 
qualquer tipo de radiação. O objetivo deste trabalho é descrever os principais 
fundamentos relacionados ao uso da termografia (aquisição, analise dos 
termogramas e aplicações já conhecidas) para o acompanhamento do treinamento 
desportivo. Para tanto, o texto foi estruturado nos seguintes tópicos: fundamentos 
fisiológicos do controle da temperatura, requisitos técnicos do equipamento de 
aquisição e análise das imagens térmicas, protocolo da aquisição das imagens 
térmicas, e acompanhamento do treinamento desportivo por termografia. Pode-se 
concluir que a termografia vem sendo utilizada cada vez mais na área médico-
desportiva e já apresenta aplicações para o diagnóstico de lesões músculo-
esqueléticas, na avaliação da recuperação muscular após treinos e competições, 
para liberação de atletas para treinos específicos e como preditor do VO2max. 
Entretanto, ainda existem aspectos fundamentais da fisiologia térmica que precisam 
ser esclarecidos com maior profundidade como: a influência da camada adiposa na 
temperatura da pele e a resposta térmica do corpo a diferentes tipos de atividade. 
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ABSTRACT 
Thermography is recognized diagnostic method since 1987 by the American Medical 
Association. This method involves the detection of infrared radiation emitted by the 
skin and provides the analysis of physiological functions related to the control of the 
temperature of the skin noninvasively, without exposing the patient to any type of 
radiation. The objective of this paper is to describe the background related to the use 
of thermal imaging (acquisition, analysis of thermograms and already known 
applications) for monitoring sports training. To this end, the text is structured in the 
following topics: fundamentals of physiological temperature control, technical 
requirements of the equipment acquisition, analysis of thermal images, the 
acquisition protocol of thermal images, and monitoring of sports training by 
thermography. It can be concluded that thermography has been used increasingly in 
medical and sports area and already has applications for the diagnosis of 
musculoskeletal disorders in the evaluation of muscle recovery after training and 
competitions for athletes to release specific workouts and how predictor of VO2max. 
However, there are fundamental aspects of physiology of heat that must be 
understood in greater detail as the influence of the fat layer in the skin temperature 
and the thermal response of the body to different types of activity. 
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INTRODUÇÃO 

 

A literatura recomenda a prática de atividade física regular para individuo de 

todas as idades, pois essa prática quando feita de maneira regular proporciona 

inúmeros benefícios à saúde1, 2. Recentemente foi publicado o Canada’s Physical 

Activity Guidelines for Adults, que relata os diversos benefícios oriundos da prática 

de atividade física regular por adultos, tais como a prevenção primária de: doenças 

cardiovasculares, acidente vascular cerebral, hipertensão, câncer de mama, câncer 

de cólon, diabetes tipo 2 e osteoporose3.  

A termografia é reconhecida com método diagnóstico pela American Medical 

Association desde 1987. Este método envolve a detecção de radiação infravermelha 

emitida pela pele e proporciona a análise das funções fisiológicas relacionadas com 

o controle da temperatura da pele de forma não invasiva, sem expor o paciente a 

qualquer tipo de radiação4. Os mesmos autores ainda destacam que o treinamento 

de alto desempenho leva o sistema locomotor para a borda de seus limites 

fisiológicos e a termografia pode ser uma ferramenta de acompanhamento desse 

processo4. 

O objetivo deste trabalho é descrever os principais fundamentos relacionados 

ao uso da termografia (aquisição, analise dos termogramas e aplicações já 

conhecidas) para o acompanhamento do treinamento desportivo. 

 

FUNDAMENTOS FISIOLÓGICOS DO CONTROLE DA TEMPERATURA 

 

A temperatura corporal é controlada pelo hipotálamo. Os três principais 

fatores que determinam sua variação são: taxa metabólica basal, atividade orgânica 

específica e atividade muscular. Os mecanismos físicos da condução térmica são: 

condução, convecção, evaporação e radiação. A convecção, por meio do fluxo 

sanguíneo, é o principal mecanismo de transferência de calor dentro do corpo. Por 

outro lado, a radiação (infravermelha na faixa espectral de 0,7 a 15 µm) é o maior 

mecanismo de perda térmica do corpo humano, responsável por 60% da perda total 

de calor 5. 

Com relação aos tecidos corporais, podemos entender, de forma simplificada, 

que os músculos e orgãos internos são os locais de geração de calor; o sangue é o 
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O controle dos fatores ambientais é realizado mantendo a temperatura e 

umidade da sala de avaliação em uma pequena faixa de variação (recomenda-se 

que a temperatura seja de 24ºC ± 1ºC e a umidade relativa do ar de 50% ± 10%). 

Devem-se evitar correntes de ar maiores do que 0,2 m/s 8, 9. 

Antes da avaliação, os sujeitos a serem avaliados devem permanecer de 15 a 

30 minutos no ambiente controlado com a área do corpo a ser avaliada descoberta, 

para fins de aclimatação, pois se sabe que a temperatura da pele varia com a 

temperatura do ambiente 8, 9. 

 

ACOMPANHAMENTO DO TREINAMENTO DESPORTIVO POR TERMOGRAFIA 

 

Para ilustrar as possibilidades de aplicação da termografia no 

acompanhamento do treinamento desportivo pode-se recorrer aos trabalhos de 

Bandeira et al. 8, 9, Carmona10 e Chudecka e Lubkowska 7. Esses trabalhos foram 

realizados com atletas de Futebol, Rúgbi e Voleibol, respectivamente. 

Em 2012, Bandeira et al. 9 publicaram o trabalho intitulado “Pode a 

termografia auxiliar no diagnóstico de lesões musculares em atletas de futebol?”, 

realizado com atletas de um time de futebol que foram divididos em dois grupos para 

realizarem trabalho aeróbio e de força. Os autores concluiram que as imagens 

termográficas são úteis para, em conjunto com a creatina-quinase (CK), determinar a 

intensidade e a localização de lesões musculares pós-treino, uma vez que apenas a 

CK não consegue determinar a localização anatômica da lesão muscular. 

Ainda em 2012, Carmona10 publicou um estudo demonstrando a 

aplicabilidade da termografia na prevenção de lesões no futebol. O protocolo 

apresentado indicava, de acordo com a análise dos termogramas dos jogadores, se 

o mesmo estava liberado para o treino, se deveria fazer um treino mais leve, ou se 

deveria ir para a fisioterapia. Esse protocolo conseguiu reduzir significativamente a 

incidência de lesões musculares na equipe considerada durante a temporada de 

2009. 

No trabalho intitulado “The Use of Thermal Imaging to Evaluate Body 

Temperature Changes of Athletes During Training and a Study on the Impact of 

Physiological and Morphological Factors on Skin Temperature” Chudecka e 

Lubkowska 7 avaliaram jogadores de voleibol antes e após o treino concluindo que 
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há uma correlação estatisticamente significativa entre o consumo máximo de 

oxigênio (VO2 max) e uma diminuição na temperatura da superfície dos membros 

superiores ( braço e antebraço ) imediatamente após o treino físico. Isso os fez 

sugerir que a termografia pode ser usada como um método adicional, não invasivo, 

de estimar o estado de condicionamento aeróbio de um atleta em comparação a 

outros. 

Em 2014, foi publicado o trabalho intitulado “A termografia no apoio ao 

diagnóstico de lesão muscular no esporte” de autoria de Bandeira et al.8 que 

avaliaram o impacto dos treinos e jogos em diversos grupos musculares de atletas 

de rúgbi, concluindo que no grupo de atletas que apresentaram elevação da CK 

superior a 50% entre o primeiro e o segundo momento de avaliação, os músculos 

peitoral esquerdo e semitendíneo esquerdo apresentaram diferenças de temperatura 

significativas com valor de p de 0,037 e 0,045, respectivamente. E ainda, que esses 

músculos são os mais afetados numa partida desse esporte, e que a termografia é 

um método válido para identificação de lesões musculares. 

 

CONCLUSÕES 

 

A termografia vem sendo utilizada cada vez mais na área médico-desportiva e 

já apresenta aplicações para o diagnóstico de lesões músculo-esqueléticas, na 

avaliação da recuperação muscular após treinos e competições, para liberação de 

atletas para treinos específicos e como preditor do VO2max. Entretanto, ainda existem 

aspectos fundamentais da fisiologia térmica que precisam ser esclarecidos com 

maior profundidade como: a influência da camada adiposa na temperatura da pele e 

a resposta térmica do corpo a diferentes tipos de atividade. 
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